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P E D Á G I O    P A R A P S Í Q U I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O pedágio parapsíquico é o suposto direito anticosmoético de cobrança 

moral, emocional ou energética, exigido por determinada consciência, consciex ou conscin, na 

condição de ressarcimento por alguma reivindicação não atendida por parte da vítima de assédios 

interconscienciais, no esforço do desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo pedágio vem do idioma Latim Vulgar, pedaticum, “pedágio”, 
através do idioma Italiano, pedaggio, este do idioma Francês, péage, ou por meio do idioma Pro-

vençal, pedatge. Surgiu, no idioma Português, no Século XIII. O elemento de composição para 

procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico provém 

igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de 
psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Peagem parapsíquica. 2.  Portagem parapsíquica. 3.  Taxa do desen-

volvimento parapsíquico. 4.  Pré-requisito parapsíquico. 5.  Barreira parapsíquica pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas pedágio parapsíquico, pedágio parapsíquico sim-

ples e pedágio parapsíquico composto são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Ação sem taxa. 2.  Atividade sem tributo. 3.  Desenvolvimento grá-

tis. 4.  Entrada gratuita. 5.  Passagem livre. 6.  Passe livre. 

Estrangeirismologia: o toll parapsíquico; o turnpike parapsíquico; o local de poltergeist 

na condição de praça de pedágio parapsíquico. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento do parapsiquismo pessoal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade. 

 
Fatologia: os vínculos conscienciais; a lucidez consciencial; a reconstrução do ego com 

criatividade cosmoética; a autoimunidade consciencial; a Intencionologia; a Holomaturologia;  

a Cosmoeticologia. 

 
Parafatologia: o pedágio parapsíquico; o pedágio parapsíquico inconsciente; o pedágio 

parapsíquico autoconsciente; a autolucidez quanto à dinâmica evolutiva; o fato de não haver gra-

tuidade evolutiva; o pré-requisito do heterassédio; a iscagem inconsciente; a impossibilidade de 

burlar os pedágios evolutivos; a aprendizagem existencial; a heterassedialidade como pedágio pa-

rapsíquico; o preço do desenvolvimento parapsíquico; os desconfortos fugazes no desenvolvi-

mento do autoparapsiquismo; os pedágios patológicos; os acidentes de percurso parapsíquicos;  

a macro-PK destrutiva; o assédio interconsciencial como cobrança de pedágio; a cobrança de su-

posta dívida consciencial; os pedágios dispensáveis do misticismo, da gurulatria, do salvacionis-

mo e das demagogias religiosas, em geral, no desenvolvimento do autoparapsiquismo; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; o pedágio para a condição de minipeça atuante do 

maximecanismo multidimensional, interconsciencial e interassistencial; a ignorância do encapsu-

lamento energético autodefensivo; o pedágio parapsíquico educativo; o período de 6 meses de 

instalação dos trabalhos diários da tenepes da conscin interassistencial; o ato de pagar o preço da 

liberdade para assistir às consciências; o ônus do acoplamento assistencial com consciência pato-
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lógica; a natureza anticosmoética do pedágio parapsíquico; a Paradireitologia; o aumento da au-

torresponsabilidade grupocármica; a ultrapassagem do gargalo no desenvolvimento parapsíquico; 

a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da assedialidade interconsciencial. 
Tecnologia: as técnicas da desassedialidade interconsciencial. 
Voluntariologia: o voluntariado interassistencial como remissão da assedialidade in-

terconsciencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 
Binomiologia: o binômio esforço-competência. 
Interaciologia: a interação assediado-assediador. 
Crescendologia: o crescendo patológico assédio–semipossessão–possessão intercons-

ciencial. 
Antagonismologia: o antagonismo pagar o preço / ter gratuidade; o antagonismo pedá-

gio honesto / pedágio desonesto. 
Paradoxologia: o paradoxo do pagamento do preço do pedágio para assistir gratuita  

e parapsiquicamente às consciências; o paradoxo desassediador. 
Politicologia: a meritocracia. 
Legislogia: as leis evolutivas; a lei de ação e reação. 
Filiologia: a parapsicofilia. 
Holotecologia: a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Extraconscienciologia; a Extrafisicologia; 

a Conviviologia; a Desassediologia; a Parapatologia; a Paraterapeuticologia; a Despertologia;  

a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a consciência assediadora, credora e cobradora de pedágio parapsíquico;  

a consciência devedora a assediador; o ser humano desperto já isento de pedágios parapsíquicos; 

a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o assediador cobrador de 

supostos direitos; o assediador almoxarife. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a assediadora co-

bradora de supostos direitos; a assediadora almoxarife. 

 
Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens desobsessus; o Homo 

sapiens prudens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

retrocognitor; o Homo sapiens despertus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: pedágio parapsíquico simples = quando gerado apenas por determinada 

consciex assediadora isolada; pedágio parapsíquico composto = quando comunitário, gerado por 

quadrilha de consciexes assediadoras. 

 
Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Despertologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pedágio parapsíquico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
05.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 
06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
07.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 
10.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
11.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 
12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  LIBERTAÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  DAS  CONS-
CIÊNCIAS  CREDORAS  DO  PASSADO  EXIGE  A  TOMADA 

DE  CONTA  DA  PRÓPRIA  SITUAÇÃO  GRUPOCÁRMICA 
COM  A  AUTOVIVÊNCIA  DE  PEDÁGIOS  PARAPSÍQUICOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ultrapassou a fase da cobrança de pedágios no 

desenvolvimento do autoparapsiquismo? Desde quando? 


